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SÍFILIS NA GESTAÇÃO: perfil epdemiológico dos casos confirmados entre os anos 
de 2013 a 2018 
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Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico das gestantes acometidas pela sífilis, com 
caso confirmado entre os anos de 2013 a 2018 na cidade de Montes Claros, Minas 
Gerais. Materiais e Métodos: Estudo caracterizado como quantitativo e descritivo cuja 
obtenção de dados se deu através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan), disponibilizados pelo Ministério da Saúde, através do DATASUS/Tabnet. 
Incluídos os casos notificados no município de Montes Claros, Minas Gerais, entre os 
anos de 2013 e 2018. Resultados: Entre 2013 e 2018 foram notificados 332 casos. 
Destes 0,30% correspondem ao ano de 2013; 5,13% a 2014; 13,85% a 2015; 16,28% a 
2016; 28,30 % ao ano de 2017 e 36,14% notificados em 2018. Quanto a faixa etária 
0,60% das gestantes possuíam de 10-14 anos; 28,31 % entre 15-19 anos; 70,19% entre 
20-39 anos e 0,90% entre 40-59 anos. Analisando o nível de escolaridade 4,24% 1ª a 4ª 
série incompleta do ensino fundamental; 0,60% 4ª série completa do ensino fundamental; 
8,13% 5ª a 8ª série incompleta do ensino fundamental; 8,13% ensino fundamental 
completo; 18,97% ensino médio incompleto; 32,83% ensino médio completo; 0,90% 
ensino superior incompleto; 0,60% educação superior completa. Em 26,20% das 
notificações o campo de escolaridade foi ignorado. Quanto à autodeclararão da raça, 
6,63% das gestantes afirmaram serem brancas; 7,53% pretas; 1,50% amarelas e 76,21% 
pardas. Em 8,13% das notificações as informações sobre autodeclararão de cor não 
foram preenchidas. Conclusão: Houve um aumento expressivo nos casos de sífilis 
gestacional em Montes Claros. Em 2013 apenas um caso foi notificado na cidade, já em 
2018 obteve-se 120 notificações, ou seja, um aumento de 1200%. A maior parte dos 
casos está relacionado às mulheres na faixa etária de 20-39 anos; com ensino médio 
completo e de cor parda. 
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